26/05/2011 – quinta-feira

Indústria e Comércio

Beto diz que segurança jurídica 

ajuda a atração de investimento
Governador participou, nesta quinta-feira (26/05), em Santa Helena, da solenidade de inauguração da Unidade Produtora de Pintainhos (UPP) da Cooperativa Lar. A unidade, que recebeu investimentos de R$ 70 milhões em estrutura e outros R$ 40 milhões no plantel e vai gerar 550 empregos diretos, tem capacidade para abrigar 450 mil matrizes e 7,5 milhões de pintainhos por mês. Richa disse que está pessoalmente envolvido nas negociações para atrair novas empresas para o Estado e apoiar grupos locais que querem ampliar seus negócios.
Na inauguração de unidade da Cooperativa Lar, Richa disse que está pessoalmente envolvido nas negociações para atrair novas empresas e garantiu apoio para grupos locais que querem ampliar seus negócios.

O governador Beto Richa afirmou nesta quarta-feira (26), na inauguração da Unidade Produtora de Pintainhos (UPP) da Cooperativa Lar, em Santa Helena, no Oeste do Estado, que o Paraná vive um novo momento de investimentos produtivos, que voltam a acontecer porque existe segurança jurídica. “Isto ajuda a atração de empresas, que querem investir no Paraná justamente porque temos hoje um ambiente favorável aos negócios”, afirmou ele.

Richa ressaltou que grandes investimentos estão acontecendo em todo o Estado e que está pessoalmente envolvido nas negociações para atração de novas empresas. “Temos hoje negociação com 65 grandes indústrias, através de incentivos fiscais do Programa Paraná Competitivo”, informou ele. “Além de atrair empresas, estamos dando suporte para que as companhias que já estão no Estado possam ampliar a produção”.
A unidade da Cooperativa Lar em Santa Helena, município que comemorou 44 anos, recebeu investimentos de R$ 70 milhões em estrutura e outros R$ 40 milhões no plantel e vai gerar 550 empregos diretos. A UPP tem capacidade para abrigar 450 mil matrizes e 7,5 milhões de pintainhos por mês. “É um empreendimento que promove o desenvolvimento econômico e social de toda a região, e consolida a liderança do Paraná no setor”, disse Richa. 
COOPERATIVAS - Segundo o presidente do Sistema Ocepar, João Paulo Koslovski, hoje o Paraná tem onze cooperativas com movimentação econômica superior a R$ 1 bilhão. De acordo com ele, as cooperativas empregam 1,45 milhão de pessoas e detêm 42% do processo agroindustrial paranaense. “São grandes corporações que estão interiorizando a economia do Estado”, avaliou. “O cooperado tem oportunidade de ser dono de uma indústria, mesmo sendo pequeno”. 
Koslovski afirmou que a boa interlocução com o governo está permitindo um bom diálogo sobre temas que interessam ao setor, principalmente nos aspectos tributários e de infraestrutura. “O governo incentiva para que as cooperativas cresçam mais, beneficiem os cooperados, mas principalmente a população do Paraná”, disse.
Neuci Machado, associada da cooperativa, destacou que o investimento da Lar está trazendo muitos empregos. “Para nós, pequenos agricultores, a renda está aumentando. Há geração de emprego para os filhos, que não precisam mais sair para trabalhar fora do município”, disse ela.
A questão do emprego também foi enfatizada pela prefeita de Santa Helena, Maria Rita, que lembrou que o município estava praticamente esquecido pelo governo estadual. “Há muitos anos não víamos um governador do Estado por aqui”, disse, agradecendo a presença de Richa no dia do aniversário da cidade. 
LAR - A Lar tem sua área de ação centrada na Região extremo-oeste paranaense, atuando em 12 municípios. Conta com 14 unidades de recepção de produtos agropecuários, com industrialização de soja, mandioca, vegetais congelados, aves e 13 postos de venda de insumos e supermercados onde também são realizadas as atividades administrativas. A cooperativa faturou ano passado R$ 1,6 bilhão e deve chegar em 2011 a quase R$ 2 bilhões.

